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0 PEREIRTNHA! 
E' uma individualidade unica; e 

leão é preciso tél-o por muito' aipi(ro, 
para se lhe apreciarem as bondosis-
simas gnai;d.ades d'allna. 
Ma n'agnelle seis es-

pirito lucilo, iiulc_i ir-
radiação de syrnlla,thia 
que lhe espelha no 
rosto, franco e aber-
to, a h111da amizade 
de nós todos. 
A Verdade, é, aci-

ma de tudo, o senti-
rnento anais incYento e 
poderoso que lhe actua 
no cerebro. 

Acalentada, peia pu-
reza do seu caracter, 
ella foi ali encontrar 
o firme abrigo a que 
tem jus. 

.0 t'ereirinha! 
Não cabem, dentro 

cia pobre linannf;em 
d'esia biographia, a 
fionra levantada, o espirito superior 
e modesto d'aquelle ser, de quem se, 
é am -o devotado e, incondicional. 

Trailalhadór honewto e iutellil ente, 
elle resolve cola superior criterio e 
precisào, tolas as dif(ïculd¿ides dos 
variados mesteres em qne lida. 

lledicurlo e extremoso pela soa fa-
milia,—rpuintas vezes nós o temos 
visto—é para ella dTavel e digno. 

popular e gne>-!do corno ninniiern; 
todos o conhei ern, todos o estimam. 

11a, todavia, rrnr beato senão no seu 
espirito. 

Para elle, as noites, tAm attraetivos 
e, enleios proprios d'nrna alma de 
bohernio. E clne de vezes, quere es-
creve estas linhas, toai sido o seu 
companheiro, por essas docës noi-

tes de Inar, em c¡ne as 
illus•l•s se desatam e 
voanri, u'uma ancia de 
melhor fntilro, ou n'ti-
um l,(.zrima de triste 
saudade. 
Gongo elle compre-

hende c sente as me-
lancolias d'lrina noite 

que finda e as belle-
zas d'uiiia aurora que 
nasce! 

E' de justiça esta 
florrienaaem qne ho-
je Ilie prestá a « La-
grima», qne se honra 
de lh'a conferir. 
Se não bastassem os 

extraordinaiios predi-
c a d o s já expostos, 

quantos teriamos ainda a citar que* 
lhe nxornarn o corarão. 

3.o comniandante do, Bombeiros 
Voluutai ios, devotado e intrépido, o 
Pereirinha congni,ton em todos os 
seils subalternos a maior e inconfun-
divel das dedicações—a, amisade e o 
i espeito. 
De tudo isto se conclue, certa e ina-

balavelinente, •Ine o nosso Pereiri-
nha é reais de que i1n1 ainioo, é uru 
irmão; raiai, qne nm irmão—éasduas 
coi•lis. 

Barec11os '20 - G-902. A. 
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Barcellos por dentro 
Já não pôde ser no dia de domingo—como 

foi prometttda—a inauguração do nosso Gil 
Vicente. 
Porém se não houver contratempo de maior, 

¡iodemos garantir que nos meia.tos do -mez de 
}olho irá á scena a peça ora em enáaios. 
Não-admira nad-i este adiamento da yre-rüére; 

pois que não se estando a contas com artistas, 
têm de resolver-se difliculdades de primeira 
grandeza. 

. Mesmo os individuos profissionaes em 
tal e,pe,i,alird,ute sotiì•em ensaios na média de 
quatro rrezes! 
o « Barcellos por dentro», como as pro:lu-

eçôes d'este genero, têm uma diversidade cie 
personagens enorme, a feição do trabalho é 
toda comic?. 
Que difliculda:le—muito natural—de reunir 

torsos os asna lores á hora convencional e que 
sacri;icio da parte d'alguns sujeitarem-se a 
typos que não Ihes estão na corrdu! 
A todo o momento mesmn vo nppirecen-

do entraves, que é preciso desfazer com deli-
cad-za, com pacienc;a e com vontade! 

Se os leitores soub,:ssem de mein missa—no 
tocante a impecilhos—diriam logo d'um f''lego 
que dev;amosescrerer um « Barcellos por fóra•. 
No entanto os actuaes interpretes da peça 

inaugural encontram-sr cheios de vontade e is-
so é meio caminho an lado para resolver o de-
sideratum que temos em mira. 

W. 
Alguns amigos nos têm perguntando o que 

vem a ser o « Barcello< por dentro ,? 
A titulo de pi.cambulo diremos que, para a 

sua confeccão. tivemos sónicnte em mira que 
o theatro cia nossa terra fôsse inaugurdlo por 
barcellenses. 

. , . Que fossem patricios que produzissem o 
verso, a musica perten_esse á lavra de filho ele 
Barcellos e a mesma scenographia desejavamos 
vel-a feita por contem aneo. 
O nosso estimav,el cnllega Carreira desistiu— 

por motivos alheios á sua vontade—de arran-
jar a musica; ultin>an,ente, porém, facilita-
ram- se-- lhe as. circunistancias e cá o temos— 
mais o José Marcellino-a prestar o seu vabo-
so auxilio. 
o João Chrysostomo, que se promptificou 

com tojo o Carinho a fazer a scenographia, vê-
se eia palpo,, de aranha pata nos s-,r a,:;ra]a el 
e po.icmos consolar-nos que, em compensação, 
nos dá o seu auxilio artistiéo nas cu•acterisa-
eves. 
Convidamos—para nenhum concurso de har-

cellenses faltar—o sr. IJomingos José de Fa-
ria para ensaiador. 

Foi este nosso amigo o que retocou de fára 
a fúra, os primeiros defeitos de dicção nas va-

rias scenas, os amadôres estão-lhe profunda. 
monte gratos. Ultimamente, porém, precisou-
se d'um pratico ensaiador que tirasse effeitos 
scerric.gs ao « Barcellos por dentro., e foi convi-
cda.lo para desempenhar esse cargo o conhe-
cido actor Paiva, da en-npanhia 'faveira. 
Como os nossos leitores e ami;;os vêm, não 

nos inspirou vaidade, mais amôr a est,- torrão, 
ao lançarino'-nos á tarefa ingloria de urdir a 
pecai inaugural. 

...E C,oi assim qun arran(=os :í sua profunda 
m > Jestia o exm.(> sr. dr. í1la, tias Lima, afim 
de que escrevesse a arena da trti;iu e mais os 
versos de entrada do i.o acto; e foi assim que 
solicitamos do nosso distmcto amigo sr. dr. 
Ferraz que escrevesse a finja que dá logar á 
apothense a Gil Vicente, e foi assam que 
pedimos o concurso poatico do A. íBraz o do 
Arthur Vieira. 

•r 

Que é o «Barcellos dentro?» 
Uma pincadaria ahzre de instnntaneos da 

nossa povoação, unia successiva serie de fla-
grantes meais bem ou m•iis mal aiproveitados... 
A difïiculdade que tivemos de traçar o nosso 

plano foi u-io poderinos explorar: 
—a politica, um filão de primeira ordem, 

porçlue embora distribuisscmns ri Iodos eguacs 
dóses, cana qual sentia sai ri,• src ar...; 
—os ditos dc sentido duplo, is wi riluez,t que 

se espalhava pelos tres actos; 
—não haver mulheres, a alma ele qualquer 

peça, tendo de nos sujeitar a pagar por 
muito dinheiro as duas que têm de vir do 
Porto; 
—a careza da scenographia, pois só o custo 

de dous pannos de fundo para agradar aos 
mais exigentes, custariam tanto como a recei-
ta bruta cios espectaculos coai que Barcellos 
poderá aguentar; 
—não haver n esta villa, como nos grandes 

centros, plateia cowperrsa(Ióra para as difleren-
tes especialida ies como sejam o drama, a co-
media, a revista, ete!! 
—.., e, sobretudo, ter o emprezario contra 

si esta cousa desanrmadôra: 
Sêr j3arce!los umá terra.pobr3 e pequena. 

Podia a peça ser perfeita, que iAo é, podia 
ser pista em sen a. nis v irei a1r ;a, como n fui 
dis;inct uucnu: ha asno; o "Sargento Mrir de 
Villar., que o pobre auctor-Piprezurio não 
fugiria ao risco de aotlrer a n>alidicencia—por 
via de regre dos inenmpetentes—é vèr... um 
dragão diante ele si—o deficiti 

(,)aando no ultimo n.4 fizemos uma referen-
cia ao jalgr:nento do, guardas dn ilurnay ,, nãrt 
tivemos em mira melindrar o Earacter do exm.0 
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sr. dr. Delegado, que nas nossas cavcquciraa 
temos impôsto como caracter de primeira gran-
deza e, mais, como um dos magistrados mais 
rectos e sabedores que,em nossa curta vida,tem 
pisado as taboas do tribunal de Barcellos. 

Pareceu-mas flue no julgamento, em questão, 
sua ex.a foi dua):L brandura pouco vulgar, mais 
a esse respeito, somos facil—sinceramente—a 
concordar, que tinhamos em nós a justificada 
mó vontade contra esses malsins cios tabacos. 

Acre I;tnm'»—eras s. ex ;t, e p:s,oalnientè 
lli'o havemos de dizer—na sua honradez profis-
sioial, e aqui a apregoamos como um exemplo 
respeatosn • 

Quando saimos do tribunal, na noite de 26 
(r) tacs cousas ouvimos e taes scenas presen-
ceamns, que senti ..nn'-nos mal humnraans—e 
tucs unpr%ss6 s recebeu o no•sn e,timavel col-
lega da a,Volli:t., como o dá a perceber em no-
ticia sublinhada, ironica,a respeito do assumpto 
de que tratamos. 

E , fie tal maneira ficamos, que sob uma ex-
ci,a,,,Lo nervosa escrevemos o que, sob a epi-
graphe ,Guardas... do Burnay», aqui .saiu .â 
luz cia publicidade. 

Demais: 
Sabiamos que— antes tira julgament(,—fôra 

encommenda.la uma ceia para os taes galfarros; 
tinhamos conhecimento que liavia si.io pedido 
um togar, por pessôa muito conhecida, para, 
um dos suppostos criminósos e víamos den-
tro do edificio da justiça uma pressão de em 
penitos sobre o jure•. 
Depois da decião deste notamos pelas mer-

cearias,pelas Eocicdades,grande tensao de espi-
rito contra a familia do assassinado; contra 
a maioria do jary, etc, etc.; e foi por isso que 
nós tivemos a dignidade, a alti nz, de escre-
vermos o que por toda a parte se dizia e so-
mos capazes de jurar que, aquelles mesmos, 
que eram es r„r•tlla l,•s c-) atra o flue dentro ela 
t(- ia pareceu imtnoral--por questá o de adu-
lação—blasphemaram contra esta folha calum-
niando-a de redicula, ella quo pelo seu aprumo 
aqui tem rosado cnllaboracão,desde a do sr.dr. 
Monteiro, dr, Ramos, dr. Luiz, dr. Ferraz, dr. 
Lima, dr. Ramires, d•. Fontes, ., lves Atendes, 
Julio Brandão, Alberto Pimentel, Antonio Fei-
jó a outros muitos. ' 

...Que, emfim, tem recebido a collaboraçí% 
dp que dis'incto pó.le ter uma povoa,áo, uma 
Putrial 
Sabemos o que custa ter sentimentos c,sobre-

tudo, o que custa a ser JU•'1'U, e advinhamos 
porisso—debaixo de nossa palavra de honra— 
que deviam ter magoado o ex.mo sr. dr. Souza 
tirito, as nossas pllrases. 

Como s. ex.tt,temos trabalhado par:L ser bon-
rado e julgamos possuir conta•correute limpa, 
sem rasuras, com a familia e com a sociedade. 

Nunca cançantos de nos exforçar para pro-
gredir. E tivemos contra nós a eíifliculdade—de 
nosso nascimento pauperri.mo, e a de termos 
por academia as caixas typographicas! 
Foram cllas a nossa insn'uccão e educação. 
Não consideramos o exm.o sr. ( Ir. Delegado 

superior (no tocante a dignidade) á nossa hu-

milde pessõa. 

E é, por sabermos o que nos custaria ver a 
sociedade irreco:abecida diante de nós, o que 
nos leva a fazer justiça ao caracter de s. ex.■! 

Acredite-o. 

O Pernica e o finai,)r patusco desta quinzena, 
quer elle queira, quer não queima, e vamos vêr. 
Na u!tima sexta-feira arrastou elle uma su-

cia de pandegos até sua casa, com fallazes pro-
mettimentos duma mina variada. 
Uma vez que os convidados cntiaram no seu 

lar, arrasou-os logo com vinho. 
Depois d'algutnas lioras de demora, mandou 

vir os cldsros, que se resumiram em frescas 
papas de couve nabiça, com que regalou as tri-
pas aos convivas. 

Vieram para Barcellos os tainistas com a bar-
riga emtanrpurrada, que pareciam porcos do 
Alemtejo. 

Um alf:ayate d'ost,t villa., bem conhocido pelo 
soa espirito galhofeiro--tmirmentc evidomiado 
na epnca carn;avalesc.a—perdeu nm livro de 
::pontamontos, alo sou ateliér, que tios veio à 
nrao. 

D'elle extrahimos, com a devida venia, o se-
guinte: 

Filho do caltit3o 7,tírio 
Portella gardoçoleiro 
josé Oomberto 
h:milio canipáto 
Joaquim bina,<rc 
pie,é1I0 (10 Cºu•t'eil':L 

Praticante do dualphino 
Bilaes:t dit ponza 
Antonio ermtratndôr de Mardeira de S. Que-

laudo 
Filho Inana noto do José Karias 
eaeheiro rlo coelho gonzalves 
Abbado de bulaeoba 
Picêno do Snr. Corrêa pretinho 
Filho do Nunes mais velho 

Conheciam-se até aqui varjas maneiras ale 
desaflï•onta, em casos de dignidade,ora a tiro, 
ora ao mais a,mmodo sôcco... 

Pois esta terra, que tambem tem direito de 
ser original alguma vez, promette no dia do 
primeiro espectaculó do • Barcellos por den-
tro», 1¥,escncear uma desforra unica! 
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E' o caso de que tendo nós aqui feito umas 
aliás inoffensivas referencias a certa patuscada 
que se realisou em St.a Macia do Abba.le, um 
dos seus participantes prometteu « pagar a uma 
posto de borrachos para nos darem urna pa-
teada ao assumirmos no palco.» 

. E d'esta forma fica sanada a honra o%/en-
dida d'um pobre diabo que, bí por não co-
mer cabrito que lhe foi promettido, gra-
mou em Abhacie cie Neiva com uma boa es-
piga, com que lhe pespegou o Chiteiro. 

Producto isto da má digestão do côrno do 
cabrito. .. que antegosou ºn avente. 

Manuel Leite 
A=Lagrima» sente profundamente que Bar-

cellos'perca um dos seus filhos mais dilectos 
—Manoel Leite. 

Era uma das inlividualidades mais salientes 
da nossa terra, como artista miuical; como 
espirito engenhoso; como conversador ' anedo-
ctico, alegre e insinuante; como empregado 
irreprehensivel da nossa Camara; como cara-
cter! 

Sentimos do coracão a sua morte e apre-
sentamos nossos cumprimentos de condo-
lencia a seu irmão e nosso amigo eám.O sr. 
Joaquim Leite. 

Chronica-Versatil 

Todos cotilicocui ahi 
O sÓ).'Antou•o Azevedo,' 
Uni cavalheiro, isso, credo! 
Pr•róbo, honesto de uiáo cheia. 
fl em niii lo-nir na Fazenda.. . 
Conheoein•o, não? 1'ois bem. 
Ouçam esta, c4ue elle tem 
No reportório da ideia. 

No domingo deseseis 
Festejou-se o Santo Antonio, 
Inimigo do demonio, 
Protector dos... ineri,ieiros. 
Dei co'o amigo Azevedo. 
Diz-mo elle pi-'ó ceu a olhar: 
-Ando cá, a niagiear 
Porque é qu'estes festeiros, 

No dia em que a ehristandado 
S. Aureliano festeja, 
De. S. Christovant na igreja, 
No Largo de S. Francisco, 
Fazem festa ao Sinto Antonio! 
Quo embrulhada do smttos!... 
E ri'niii rii1ÍS;UlO d'encantos 

Todos juntos?., , Que petisco 

Depois lembrou, entre risos, 
Cii unia das in;ios na espaidiia, 
0 S oito Aat,onin de Padua, 
Filho nato cie Lieli6a 
1; residente VIII Marfim. 
f:n d•;sfi•-ni + .;m garhalhadas, 
Dá, leitor, duas risadas. 

Não te ris de coisa bôa?! ... 

Recebi hoje esta carta: 

«Senhor chronis•ta Fal.ào. 

Não seja tão intrujão, 
Não eeja Lão asno assim. 
Você é um bruto chapado 
No que diz, sem consçicncia, 
Você ó um,i. . indecertcia! 
Não sei que Ihe chame, ernfinii! 

Quero-lhe partir a cara, 
Essa e:n•a sem vergorilia, 
Esea caº l̂o,, medonha, 
Ouviu, sete ;ran'le baboso? 
E ssiilia que •tem aqui 
Um homem de pundonôr 
Que vae à cara ao senhor! 
E sem mais sou 

Zé Terroso 
Logo, depois, outra carta: 

«Metr caro sealtor b'ttr•to: 

Tendo, ora, a distincçito 
De Ih,c vir participar, 
Que, apesar de um pouco rude, 
Conheço em V. Ex' ccilencia 
Um fulgor- d'iritelligoncia, 
Alui capaz ide me segar. 

IIonrado, riemais sincero, 
Verdadeiro homem de bem, 
E franco, corno ninguoin. 
No dover, nioric•dosu; 
Aluito amigo da verdade, 
Odiando a hypoi.risia... 
Sem mais sou, em demasia, 
Servo humildC 

Zé Terroso.» 
Soube agora que o Zé 
Assim feroz m'insultava, 
Por pensar que eu namorava 
A sua dn coraçr"io. 
Alas, cnnhecendn o ongnno, 
1)cu :í prriiiit nus taes retoyucs 
Que rue püo cm fitrtitrogttes 
E que agradeço. Fu r7to. 


